
- Maranhão fará 
comício para 
'instalar PRN 
O PRN maranhense, em 

fase dé estruturação, pre- ' 
téfide instalar o seu diretó-

':rid regional; em São-Luís, 
' com grande festa et'a- pre-
sença de seus candidatos a 

'presidente' e 'vice- 
, ' ptësidente da República; 

Fernando Collor de Méllo e 
tamar Franço. 
A informação - foi , dada 

ontem peló Sedadót.. João - 
'Castelo, que, . , na últiina 

, èterçarfeira, se tornou um 
".`duos aliados ex- 

goyernador de Alagoas. 
Para isao, Castelo deixou a 
2° I Vice-Presidência da 
;PDS é canCelou.a- sua- f ilia-
ção  riesSe Partido. • . 	• 

: 
—REPERCÚSSAO 

O aPóio de Castelo a,Col-, 
lor teve grande repercus-
são no Maranhão, O séna- j  
dor vem recebendo uin 
grande núinero àe tnensa-
;geris de sollidarièclade.. Os 
Maranhenses oferecem -sê 
para trabalhar péla, vitória , 

'dó candidato do PRN, "Ho-
je", diz Castelo, "há ali um 
clima de total euforia". 

ex-governador do Má- • 
ranha°. credita essa ex-
traordinária receptividade 
ao período de dificuldades ,  
,imposto a todo o País pela ,  

.. •Nova República. Assinalou 
que, hoje, São Luís é. uma 
de nõssas capitais de. vida 
mais cara, e a renda - per 
-capita do Estado é apenas 
um quarto da braSileira. 

Ao resolver o .seu Ingres-
so, no PRN, o parlamentar 

" maranhense ouviu a 'maio-
ria das lidéranças • munici: 
pais. Externando grande 
entusiasmo, todos os. con- • 
sultados aplaudiram a to-
mada - de posição dd seu 
líder. "Não encontrei • uni 
""só doS amigds quêsmanifes-• 
tass•qualquer tipo de hesi- 
tação". 	 •' 

NO SENADO 

As razões 'do apoio de 
, Castelo e Collor já, estão 

nos anais do 'Senado. Para • 
isso, 'próprio Senádor, •pe- . 
diu a sua transcrição. No 
doçumento, ele analiSa, So-
bretudo,' a causa da subida 
de Collor. nas; pesuiSas de 
opinião pública. No seu en-
tender, nenhum dos, doia 
presidenciáveis encarnou 

" tão bem a revolta da socie- 
dade brasileira contra . o 
atual desgoverno, clo,,,,P,aíS. • 

• autêntico,' mais -Côtripeten-
; te é mais ',corajoso de ,que o 
,-exgóvkrnante •de': 

goas". 
."Esta conj.- untura, diz 'o 

senador. tem a cara :da In-
- certeza', o corpo da Insegu-

rança e a alma da fome. O 
povo está pagando um /pre-
ço muito alto por esse siste-
ma anárquico dà economia 

•• brasileira. Neste País, só 
se - fala em criar e aumen-
tar impostos, em arrocho 
salada-1'e elevação 'de •pre-
ços". 

Para Castelo, a tendên-
cia é a candidatura de Çol- •- 
lot! crescer cada vez mais 
perante a opinião Pública 

. brasileira. 'A imagern do 
candidato é uma tradução, 

. dos seus atos à frente dó go- ' 
verno de Alagoas. "Sobre-

', tudo, 'dos seus gestos e ati-
tudes 'na COndenação dó 
atual goVerno e de, tudo ' 
quanto ele tem feito de 
ruim ao País". 

' Por fim, o senadór man- 
. • dou um aviso aos 'que só- 

' nham com uma queda. do -  -
, candidato do'PRN: "Collor 
não cairá nos •bopés, -  por-
qUe - ele não vai mudar o" •••• 
discurso que o brasileiro' 
faz diariamente em, todos 
os"recantos'do País e que • 
ele interpretd•com deçisão 

, e coragem". 	, 	•, 


